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			Dentro da simulação


			— As estrelas brilham toda vez que o sol se põe.


			Elizabeth fala, enquanto está costurando o moletom de sua filha mais nova na varanda de seu apartamento, na sombra lunar da escuridão da noite, mas com o claro das luzes da cidade da grande Nova York.


			Todos os dias, quando sobra um tempo, Elizabeth vai até sua varanda e vê as estrelas com seu telescópio, pensando como seria se ela fosse astronauta…


			Logo depois de terminar de costurar o moletom e pensar como poderia ser, ela se levanta e vê seu marido chegando, ele chega, e a filha mais nova vai correndo abraçá-lo. Elizabeth vai até a cozinha e diz:


			— A comida está pronta! 


			— Eu espero que tenha ovos mexidos!  — diz Steve, marido de Elizabeth.


			— Papai, hoje vamos comer pizza!


			A filha mais velha chega e entra na conversa, animada.


			— Só porque eu consegui entrar no projeto de astronauta!


			Elizabeth fala em seguida:


			— Pelo menos ela está seguindo o caminho que eu não consegui chegar.


			Steve olha, dá um beijo na testa dela e fala:


			— Será a melhor astronauta do universo!


			Elizabeth tira a pizza do forno e a põe no meio da mesa. Todos começam a comer e, quando ela volta para pegar o refrigerante para beberem, ela o põe em cima da pia. Na hora em que ela o abre, a vista dela embaça, e ela só repara quando seu nariz sangra. Steve vê que ela está demorando, levanta-se e vai até ela.


			— Está tudo bem? — pergunta, abraçando-a.


			— Não foi nada…


			Ela limpa o nariz, leva o refrigerante para a mesa e se senta com eles.


			Todos ficam felizes e comemoram!


			No outro dia, começa a rotina deles. Ela está na cozinha com as meninas tomando café. Elizabeth põe os ovos na mesa e tira o avental para ir se arrumar. Despede-se das crianças e do marido, chega ao fórum para uma audiência e vai andando rápido, até que se encontra com o seu cliente e começa a conversar com ele:


			— Eu espero que não tenha surpresas hoje!


			— Tenho certeza de que não! — diz seu cliente.


			Depois da sua audiência, Elizabeth sai contente por ter ganhado e vai com pressa para outra audiência, até que uma mulher a para no meio da calçada.


			— Moça, você pode me ajudar?


			Elizabeth responde:


			— Estou com pressa, moça…


			— Você é advogada?


			— Sim! Eu vou para uma audiência agora!


			Elizabeth, com medo do que ela vai pedir, tenta não ser mal-educada.


			— Eu preciso que você me ajude a ganhar uma audiência, mas eu não tenho dinheiro para te pagar… porém, eu posso te dar uma coisa que você quer saber!


			— Mas o que eu quero saber?


			— Você verá se me ajudar...


			Elizabeth fica olhando a senhora, sem resposta, mas, como é muito curiosa, balança a cabeça para a mulher e pergunta:


			— Em que devo ajudá-la?


			Puxando Elizabeth para o carro dela, diz:


			— Tenho que te contar o que aconteceu…


			No carro, ela vai guiando Elizabeth para uma fazenda fora de Nova York, mas já está anoitecendo, seu marido, Steve, liga para ela, que põe no viva voz e conversa com ele:


			— Steve, eu vou posar fora hoje, consegue fazer o jantar?


			Ela para o carro perto da casa da fazenda e espera a resposta dele, e a senhora os ouve conversando...


			— Onde você está? E por que você vai dormir fora? — Steve fala nervoso e desconfiado.


			— Estou resolvendo um caso fora da cidade, fique tranquilo, meu GPS está ligado.


			— Eu confio em você. Amanhã já estará de volta?


			— Eu pretendo, fale para as meninas que mandei um abraço e que as amo!


			— Eu falarei, te amo!


			— Eu também!


			Ela desliga a chamada, olha para senhora e para casa. A casa tem três andares, muito chique, mas tem um ar de mal-assombrada. Pergunta à mulher:


			— Qual o seu nome?


			— Muitos já me chamaram de comandante, outros, de um sistema errado, ou de um milagre de duas versões, ou sou seus monstros nos seus sonhos… sou Alice James.


			Estranhando, Elizabeth pensa e fica em dúvida, pois esse é o nome pelo qual a chamam nos seus sonhos assustadores de todos os dias. Sem entender o que está acontecendo, Elizabeth olha para ela e sai do carro; com sua respiração irregular, ela sai correndo, precisando de ar e quase não aguentando, ela começa a tossir forte.


			Alice sai do carro tranquilamente, vendo-a tossir. Elizabeth põe a mão na boca, tossindo, até que ela para e olha para sua mão. Com seus olhos cheios de lágrimas, ela vê que há sangue em sua mão de tanto tossir, até que Alice vai até ela e vê sua mão.


			— Quando começou?


			— Umas semanas atrás…


			— Quantas?


			— Um mês… eu acho que estou morrendo!


			— Não, estou aqui por isso, para te salvar, deve estar dando alguma coisa errada.


			— Errada onde? Eu tenho certeza de que estou com câncer ou alguma coisa, eu nem vi minha filha se formar ainda… Eu ia ao médico hoje, mas você me disse que era mais importante!


			Elizabeth olha as estrelas, é muito mais bonito do que na cidade. Ela vai até seu carro, pega uma garrafinha de água e joga o líquido em sua mão, limpando o sangue e, quando vai até Alice para falar com ela, percebe que a mulher não está mais lá. Elizabeth entra e começa a gritar e a andar, procurando-a.


			— ALICEEE…


			Ninguém responde. Então, meio insegura, ela volta ao carro, pega seu celular e uma lanterna, vai em direção à casa assombrada, esquisita de se ver e meio velha também. Chegando perto da casa, ela sente uma barreira perto da porta, mas consegue passar. Como a porta não está abrindo, Elizabeth a empurra com força e entra.


			Avista duas escadas enormes já à frente, sobe a da direita para ver o que tem lá. Com medo, sobe bem devagar.


			— A direita sempre é melhor.


			Andando devagar, termina de subir os degraus da escada e chega a um corredor bem sombrio. Ao final dele, tem uma porta, e ela abre um quarto branco limpo e silencioso. Bem no meio, está uma cápsula com uma pessoa dentro, tipo uma simulação, mas Elizabeth não sabe o que se parece. Ela olha numa parte que está o nome, e está escrito ALICE JAMES, idade: 29, comandante. Elizabeth fica impressionada quando lê o que está escrito.


			— Não pode ser, é o nome que ela disse, agora tudo ficou fora do lugar.


			Ela tenta olhar a pessoa que está na cápsula, quando a vê, surpreende-se por ver, simplesmente, a si mesma. Então, olhando sem palavras pelo vidro, ela sai correndo, descendo as escadas para pegar seu celular e vai ao seu carro. Quando ela pega seu celular e vira para trás, a casa some. Ela fica surpresa, sem entender nada, vai para seu carro e sai de lá rapidamente.


			Já de noite, numa cidade ao lado, ela está em uma sacada que dá vista para um rio, está debruçada na sacada, fica indignada com o que aconteceu e começa a pensar no que vai fazer.


			Conversando com si mesma:


			— Agora, tudo mudou… não sei, mas o inevitável e o inexistente existem! Agora, sua profissão vai valer a pena, meu amor!


			No outro dia, ela já está de volta à Nova York. Elizabeth para seu carro em frente ao seu prédio e adentra o edifício. Entra em seu apartamento, e sua filha mais nova vai correndo para abraçá-la, então, Elizabeth a abraça bem forte.


			— Voltei, filha!


			— Senti saudades!


			— Eu sei que sua irmã também…


			Ela pega a mão de sua filha, vai até a cozinha, onde está seu marido. Estão preparando o almoço de sábado juntos.
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